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Introdução 

No início do século XXI, as sociedades humanas vivem em um mundo com recursos naturais 

limitados, aumentando a população e expandindo sistemas de produção altamente intensivos em 

materiais, energia, desperdício e poluição. Isso pode gerar uma ampla gama de impactos, incluindo 

redução da produtividade agrícola e ameaças à segurança alimentar (DELL'ANGELO et al., 2018). 

O crescimento demográfico, o desenvolvimento econômico, a melhoria do padrão de vida, as 

mudanças climáticas e a poluição causaram taxas insustentáveis de consumo de água (TAN et al., 

2018). Frequentemente, a água utilizada para consumo humano é submetida a procedimentos físicos 

e químicos para torná-la potável. Em uma estação de tratamento, a água passa por processos de 

coagulação e floculação que utilizam coagulantes químicos, como sulfato de alumínio e cloreto 

férrico (BRILHANTE et al., 2017). 

Há uma busca crescente de polímeros naturais no tratamento de águas, um desses coagulantes 

naturais pode ser obtido na semente da árvore tropical Moringa oleifera Lam. (Moringa). Em 

relação aos agentes químicos coagulantes/floculantes, o uso de Moringa apresenta grandes 

vantagens, como a biodegradabilidade, baixo índice de produção de lodo residual e baixa toxicidade 

(BAPTISTA et al., 2017).  

As sementes de Moringa contêm proteínas coagulantes que podem ser facilmente extraídas 

em água e promovem a precipitação de partículas em suspensão, levando à diminuição na turbidez 

de água. Entre essas proteínas, pode-se destacar a lectina, que por suas atividades coagulante e 

antibacteriana, é um dos agentes que promovem purificação e descontaminação da água (MOURA, 

2013). 

Objetivou-se com esta pesquisa, analisar a literatura pertinente à utilização de Moringa 

oleifera para tratamento de água, utilizando-se de análise bibliométrica, visando evidenciar anos, 

países, áreas de concentração e periódicos mais produtivos acerca deste tema, de modo a indicar 

uma alternativa sustentável para tratamento de água no semiárido. 
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Metodologia 

Para realização desta pesquisa, utilizou-se de busca sistemática na base de dados Scopus, 

seguida de uma análise bibliométrica dos resultados. Para a análise bibliométrica, utilizou-se da 

metodologia descrita por Machado et al. (2016), com adaptações.  

O planejamento da pesquisa foi realizado no mês de julho de 2017. Nesta etapa foram 

delimitados os termos de busca como “Moringa oleifera” AND “water treatment”. Os dados obtidos 

foram tabulados em planilha eletrônica para posterior análise por meio de estatística descritiva.  

Resultados e Discussão 

A busca resultou em 257 documentos, dos quais o Brasil responde por 20,6% (53 

documentos) desta produção, ocupando o primeiro lugar no Ranking, seguido da Índia com 13,2% 

(34 documentos), e do Reino Unido com 9,7% (25 documentos), conforme ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1. Distribuição espacial da produção científica sobre Moringa oleifera e tratamento de água 

dos 10 países mais produtivos. Fonte: Elaboração dos autores. 

Com relação à produção científica sobre Moringa oleifera e tratamento de água, registrou-se, 

por área de concentração, que 55,6% dos documentos se encontram na área de Ciência Ambiental 

(143 documentos), 14% na área de Química (36 documentos) e 11,3% na área de Ciências Agrárias 

e Biológica (29 documentos) (Figura 2). 
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Figura 2. Distribuição da produção científica sobre Moringa oleifera e tratamento de água por área 

de concentração. Fonte: Elaboração dos autores. 

Dentre os 10 periódicos mais produtivos, Water Research (15 documentos) encontra-se em 

primeiro lugar com 5,8% dos registros, seguido de Desalination And Water Treatment (13 

documentos) com 5% e Environmental Technology United Kingdom (10 documentos) com 3,9%, 

enquanto que os demais periódicos possuem registros entre 4 e 9 documentos (Figura 3). 

 

Figura 3. Distribuição da produção científica sobre Moringa oleifera e tratamento de água dos 10 

periódicos mais produtivos. Fonte: Elaboração dos autores. 
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A média de produção científica mundial entre os anos de 1997 e 2017, relacionada à Moringa 

oleifera e tratamento de água, foi de 11,3 documentos. A produção mais expressiva (34 

documentos) foi registrada no ano de 2016, seguido do ano de 2017 com 27 documentos, 2012 com 

22 documentos, enquanto que em 2010, 2014 e 2015 foram publicados 21 documentos sobre o 

tema. Até o fim do ano há possibilidade de aumento no número de documentos em 2017 (Figura 4). 

 

Figura 4. Distribuição temporal (1997-2017) da produção científica sobre Moringa oleifera e 

tratamento de água no mundo. • Ano não completo. Fonte: Elaboração dos autores. 

Conclusão 

A produção científica aumentou no decorrer do tempo, com ênfase para os anos 2016 e 2017, 

sendo a produção desses respectivos anos concentrada no Brasil. A área de concentração que se 

destaca com expressividade é a de Ciência Ambiental, e o periódico com maior número de 

documentos publicados é o Water Research. Estas informações são importantes na busca por 

alternativas sustentáveis para tratamento de água no semiárido. 
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